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of knowledge and experience, helping to overcome 
language and cultural barriers and enabling the 
conditions for a successful training, where people 
do not just learn the principles of health promotion, 
but “live” health promotion in action. The city host-
ing the course, with its unique opportunities and 
challenges, is the setting where participants live the 
salutogenic health promotion training. During this 
workshop participants will experience in practice 
what “living health promotion” or the “ETC-PHHP 
experience” means. After a short explanation about 
the ETC summer courses we will use various par-
ticipatory methods such as critical reflection, asset 
mapping, world café and Photovoice at the locality 
itself. By reflecting on what health promotion means 
in Curibita and doing this as a collaborative activity 
with conference participants we will create precondi-
tions for meaningful learning and give people the 
opportunity to experience what we do within ETC-
PHHP. see www.etc-summerschool.eu
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A primeira infância é o período ideal para introdu-
zir bons hábitos e iniciar um programa educativo/
preventivo de saúde bucal. Por ser fundamental 
a priorização de ações educativas voltadas a esse 
público na Atenção Primária à Saúde, o Serviço de 
Saúde Comunitária do Grupo Hospitalar Conceição 
(SSC-GHC) implantou, em suas 12 Unidades de Saúde 
(US), uma Ação Programática de Saúde Bucal com o 
propósito de que todas as crianças nascidas a partir 
de 2010 recebam ao menos uma consulta odontoló-
gica anual, até o quarto ano de vida. Por se tratar de 
um projeto piloto, não houve um critério para o esta-
belecimento das metas de cobertura e nem diretrizes 
para o cumprimento das mesmas. Portanto, neste 
momento, passados 4 anos da inclusão do indicador 
da saúde bucal, faz-se necessário uma avaliação 
quantitativa dos resultados referentes ao alcance 
das metas pelas Equipes até o momento. O objetivo 
foi avaliar o cumprimento das metas de saúde bucal 

da Ação Programática da Criança em 12 Unidades 
de Saúde (US) de um Serviço de Atenção Primária à 
Saúde, Porto Alegre-RS, através de um estudo ana-
lítico transversal sobre a cobertura das consultas 
odontológicas anuais na primeira infância. Foram 
incluídas no estudo 660 crianças nascidas em 2010. 
Em relação à cobertura das consultas odontológicas 
a cada ano de vida da criança, as unidades de saúde 
não atingiram as metas estabelecidas (100%). A 
maior parte das crianças (41%) realizou sua primeira 
consulta no primeiro ano de vida. Em relação ao 
número total de consultas, 22% das crianças nunca 
consultaram e apenas 8% realizaram as quatro con-
sultas preconizadas. Houve correlação positiva entre 
a razão da população total e de crianças de 0-4 anos 
da área adscrita com o número de profissionais da 
odontologia e a cobertura no primeiro ano de vida de 
cada US. Apesar de poucas crianças terem o acompa-
nhamento adequado em relação à meta estabelecida, 
os percentuais de cobertura foram superiores aos 
encontrados na literatura.

SAÚDE BUCAL NA MELHOR IDADE EM PORTO 
NACIONAL - TO

Bruno Arlindo de Oliveira Costa; Ana Paula Alves 
Gonçalves; Cintia Ferreira Gonçalves; Ana Paula 
Mundim

Brasil

Atraves de visitas mensais ao asilo municipal de 
Porto Nacional-TO, pudemos inserir e vivenciar 
uma realidade muitas vezes distante para os nos-
sos olhos. Durante os anos de 2013 e 2014, foram 
realizadas visitas mensais ao asilo, com o intuito 
de conhecer a realidade que temos em nosso muni-
cípio. As visitas foram realizadas de forma lúdica 
e didática junto aos discentes de Odontologia, ma-
triculados na disciplina de Saúde Coletiva. Nestas 
visitas realizamos varias atividades educativas e, 
inspeção e diagnostico de lesões bucais, atraves de 
rodas de conversa e do acolhimento, propiciamos 
um bem-estar físico, mental e bucal. Metodologia: 

-
lizadas, abordando os assuntos de saúde bucal; 

dietas cariogênicas, técnicas de escovação dental, 


